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What aano,3¡750reis.5em estam-

atruado, reis, Africa e paises da União

Postal, mais a importancia da eetampilba. A' cobraaçi~___lta pelo comic, accresce a im-

- portanciacom ella dispendida.A ”signature e

Não se rcsiiiucm os originaes.

sempre castigados dias i ou !li de cada met.
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PUBLICA-SE As QUABrAs-anAs n SABBADOS

»W-

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

MMOAÇÕES=COrrcspondenciss particulnres,60 reis por linha. Annunt'los, 30 reis por l¡-

nha singela. Hepsiiçoos, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios ponham-nine .contrario

especial. Os srs. assignunies gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem usa'm

nos impressos leitos na casa-Accusa-Se a recepção e annunciam-se as publicações de qnu á

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELHEIRO CASTRO llil'll'OSl)

Subscripção iniciada pelo (Cam-

peão-das-provincian, entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito /ilho d'Ace-iro, o sr. cansa#

iheiijo Francisco de Castro Mat-

toso, para_ a (requisição e colioca-

çàodo seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

  

 

   

  

   

  

  

 

   

        

   

  

  

   

    

 

  

  

  

 

  

 

  

     

  

      

  

 

Transporte... 4965500

José M. Marques de Figuei-

redo............'.v1.t000

(Prougue). Somma... 4975500

'r Pagaram mais ao thesou-

reiro da commissão as quantias com

que subscreversm, os srs:

105000Jacintho Agapito Rebocho. .

515000Manuel A. B. Machado. . . .

Domingos José dos Santos

Leite............ 5,5000

Dr. Antonio Nogueira Souto. 55000

Dr. Francisco Antonio Pinto. 53000

Antonio Ferreira Felix Junlor 25000

25000

INDO

lóOOO

1XX30

.1;000

600

Manuel Rodrigues Vieira. . .

Abel Antonio da Fonseca. . .

José M. Marques de Figuei-

redo............

Adriano Ferreira Vidal. . .

José Marques. . . . . . . .

Joao Thomaz Vieira . . . .

vOs'recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

sourelro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan»

to, quem queira 'fazél-o, pagar desde

já. ¡quslle cavalheiro a quantia com

que subscreveu. -

AVEIRO

VANTAGENS

Ficaremos 'inimigos ,do _go-

'verno tão assombrados com

as vantojosissimas condições

em que se celebrou o contracto

da conversão e de exclusivo

dos tabacoe, que já só fazem

questão de se não dar conhe-

cimento d'clle á imprensa an-

tes de ser presente ao parla-

mento.

Mas isso é que seria contra

todas as praxes e_ sua descon-

sideração aos legítimos repre-

sentantes do paiz.

Sendo, como se diz, o con-

tracto todo dependente da

sancção parlamentar, tempo

terão de sobra os palladinos

da companhia contendôra pa-

ra o apreciar e discutir' larga-

mente.

Ora parece-nos. poder af-

ñrmar- se que nunca governo

algum conseguiu, em qualquer

operação financeira, maiores e

nem mesmo eguaes vantagens

para o thesouro.

Só a extraordinaria firme-

za, rara habilidade e honra-

dissima energia do actual ga-

binete podiam alcançar simi-

lhante resultado.

Com elle se congratulam

todos os patriotae sinceros e

todos os homens de bem, e de-

ve exultar o paiz inteiro.

Começam já a manifestar-

se os grandes beneficii s d'essa

magnitica operação no aug-

mento do credito nacional e

na melhoria da nossa situação

economica e fazendaria, que

permitte ao governo não ag"

gravar mais, e antes diminuir

os encargos do contribuinte,

a começar pela classe do func-

oionalismo.

Contra factos não ha ar-

gumentos, e muito menos de-

clamações e verrinas.

A ordem do exercito n.” Õ (2.“

serie) contem exclusivamen-

te o seguinte:

«Sua magestade el'rei, referindo-

  

Noticias militares

se á. visita“.felta ao quartel do regi-

mento n.° _ide eavallaria do impera-

der da All, _ unha, Guilherme II, man-

da que s em louvados o seu com-

mandsntqçoscoroncl José Diogo Ra-

poso Mouemho d'Albuquerque, os oiii-

ciaes e mais'praças do regimento, pe-

lo grau de ãnstrucçào añirmado nos

exercicios “ e executaram na presen

ça do mean o Augusto Senhor, e pelo

estado de'mseio e boa ordem em que

foram eucgntradae as dependencias

do quartelti

Atodal' as forças que evolucio-

naram no hippodromo de Belem, man

da sua magestade el-rei se faça refe-

rencia especial pela direcção intelli~

gente e inoçcedivel correcção com que

foram executadas as diñ'erentes evo-

luções, o que revela o são criterio, o

muito zelo o dedicação com que nos

respectivos .corpos se attende e mir

nistra a iwtrucçào militar, e manda

que sejaiu-alçuvados os commandantes

das referidí.; t'õrças, major de artilha-

ria José Lobo de Vasconcellos, capi-

tão de ,cavpñàaria Antonio Maria du

Silva e cant' _o de infantaria Carlos

Augusto do¡ Ssntos.-Sebaetião Custo-

dio de Sousaálhllesv

D'estís forças fazem parte

antigos oüciaes de cavallsris 7 e

patricios desses, como são o coro-

nel, sr; Miínsinho d'Albuquerque;

o capitão medico, sr. dr. Zeferino

Borges, olplferes, sr. Manuel Fir-

mino d'Alnréida Maia Magalhães;

e o aspiradte a oHicial d'adminis-

tração militar, sr. Fernando de Vi-

lhena. ' .

3o' O capitão ,de infanteria 24,

sr. Sezinand'o Augusto das Cha-

gas Franco,_pediu para lhe ser li-

quidado o'fempo de serviço para

efl'eito de reforma.

- a( Marehou para Lisboa, slim

de se apresentar no «Deposito do

ultraman ,P ,ara ir servir alii no

posto imm isto o 2." sargento de

infantaria 23, sr. Joaquim Rodri-

gues. -

a( Desistiram de ir servir no

Miramar-'$3.99 sargentos #infan-

teria 24, srs. Queiroz e Cronner.

a( Terminaram na quarta-feira

as provas para o posto de 2.° sar-

gento realisado em infantaria 24,

sendo promovido a este posto o 1.°

cabo, sr. José Canejo. Os candida-

tos eram 8 e o jury era composto

pelos srs. tenente coronel Salda-

nha, major Sant'Anna, capitães

Gaio e Oliveira e tenente ajudante

Queimada.

a( Regressa hoje da carreira

de tiro a 1.a e 3.al companhia do

3.° batalhão do regimento d'infan-

teria 24, sob o commando do capi-

tão, sr. Acheman; marchando ama-

nhã a 2.' companhia do mesmo

batalhão sob o commando do capi

tão, sr. Couto, levando como su-

bslternos o srs. tenente Canelhas,

alferes Antunes, 1.° sargento Our

ralo, 2.“ sargentos Queiroz e Soa-

res. Com estas companhias vão as

restantes praças do regimento que

ainda não receberam instrucção.

Marcharam hontem para

Agueda 4 praças do 3.° esqua-

drão de cavallaria 7, e hoje 30 de

infanteris 24, sob o commando do

altares sr. Baptista e 2.° sargento

Canejo, añm de assistirem á pro-

cissão de Passos, que se realisa

alii amanhã.

O sr. ministro da. giierra não

permittiu a ida da banda regi-

mental, que lhe havia sido solicl

tada pelo governador civil do dis-

tricto.

A'msnhã, no Passeio-publico,

deve ella executar o seguinte re~

pertorio;

«Marchwn «Florinu, ouvm'luro (Reis);

«Roses Manchas», valsa, (Benjamim);

«i'liilcmon et biancis», piiunlasiu. (Gou-

nod); «lentasin mourisca», (Cliuppi);

«Melodiam (Moraes); «Fiori-mina», ma~

zurka, (Peixoto); «Passo calle».

0 monumento das Corniolilas

O mau projecto de inu-

tilisar sem necsssidade alguma

o historico edificio do conveno

to dos Carmelitas, para a aber-

tura da nova rua do Terreiro,

teve já o seu começo de'justis-

sima condemnação por parte

do benemerito «Conselho dos

monumentos nacionaem, pelo

que se vê do extracto da sua

ultima sessão, realisada ' na

_quarta-feira,e que o nosso col-

   

       

    

   

   

   

              

    

   

   

 

  

  

                         

     

   

   

 

loga o Seculo publicou e nós

passamos R trai] screvei':

«Conselho dos monumento¡ nacional“.-

Sob e. preidencia do sr. Gabriel

Pereira, tendo por secretarias os srs.

Julio Martial e José Figueiredo, reu~

niu hontem este conselho 'estando

presentes cs vogaes srs. marquez d'A›

villa e Bolama, conde de Bertiandos,

Augusto Luciano, Simões de Carvalho,

Augusto Fuschini, dr. Fernando de

Serpa. Ventura Terra, Abel Botelho,

Ramalho Ortigâo, Nery Delgado e Al-

berto Pimentel.

Durante a sessão chegaram mais

oo vogaes srs. Fernando Larcher e

Vellozo Salgado.

Aberta e sessão foi lida e appro-

vada a acta da anterior.

i'elo sr. presidente foi apresenta

do um folheto do sr. Marques Gomes,

do Aveiro, que se refere a demolição

que se pertende levar e. eífeito, do

convento das Carmelitas d'aqnella ci-

dade, para alargamento de uma rua,

assumpto este sobre que vae ser en-

tregue a sua Magestade uma petição,

na qual se ponderam os inconvenien

entes que d'essa demolição resultaria,

pedindo-se por isso a sua conserva-

ão.

ç Sobre o assumpto fez uso da pala-

vra o sr. Ramalho Ortigão, dizendo

que, se o convento das Carmeiitas

não tem grande importancia archite-

tonica ou artística, todavia é de gran-

de valor historico, e por isso é de opi-

nião que o conselho represente ao go-

verno, pedindo que não seja consenti-

do. o noto de vandalismo que se proje-

cta levar a eii'eito.

O sr. Fuschini propõe que seja o

sr. Ramalho Ortigào o encarregado de

fazer a representação e a historia do

convento, tendo essa proposta sido

approvada.»

Do projecto de'representa-

ção, que o «Conselho dos mo-

numentos» vae dirigir ao go-

verno contra a projectado de-

molição d'uma parte do edit-iv

°l° dusçemelitas
, ficou en.. _ '

carregado ow distinctíssimo Cri.: * ~'

tico d'arte, sr. Ramalho Orti-

gão,que se ha de desempenhar

da tarefa com criterio e brilho

que ressumbra de tudo que

site da sua penna inconfundí-

vel. Este novo escripto do au-

ctor do Culto da arto em Por-

tugal ha de ser uma joia para

enthesourar em cinselado es-

crinio de puro e malochite.

Opinião da imprensa:

O convento das Carmeliias em Aveiro.-

Vstios jornaes e um recente opuscolo têem le-

vantado uma campanha ds deleza contra a pre-

tendida tentativa de cdrie de porta do conven-

io das Carmelitas, em Aveiro, monumento de

aquilaiadas recordações bistoriccs, pois [Ora sl-

li o antigo paço dos duques de Aveiro, encon-

trando-se presentemente o edilicio em bom es-

tado de conservação. A til.qu de abertura de

uma avenida para o novo edificio das reparti-

çoes publicas, projecta-se realisir uma obra

de destruição inconveniente do parte d'aquelle

bella especimon de edificação religiosa, lundi¡-

ds em 1659. Nem aurgencia nem a opportu-

niiladc aconselham inl commeltimenio. Para a

communicnçao da rua Direita, que tem em al-

guns pontos quatro metros, bastaria a i'srisr,

uma avenida de dez de largura, o maximo.

O antigo largo do Terreiro, em irenie do

edificio dos repartiçoes, é mais que sulliciente

porn uso do publico, que o deve frequentar,

mesmo em dias do grande movimento.

Mutilar desgraciosamenie um predio bem

conservado, onde o menisierio das obras publi-

cas por varias vezes tem ordenado iepnros im-

portantes, o ter mau gosto e má vontade, sob o

ponto de vista da convenícncia historico.

Ninguem, com verdade, pólo negar que a

pretendida muiilaçiio niio se impõe por necessi-

dade e conveniencin de utilidade publica. ¡'elo

lado cmbellczsmento, tambem não se recom-

menda, vislo que outros melhoramentos de

maior alcance eimporiaocia local se impõem,

como, por exemplo, a nova rua em linha recta

desde o largo muniCIpnl nie so Espirito Santo,

obra indispensavel, que tem sido embaruçado

sempre, doado 1873

A dois passos do bcllo jordiin publico, que

tão pouco frequentado c, e a curtn distancia

do largo municipal, sempre deserto, o prol in-

gnmenio do «Terreiroo nie a del'eiiusissima e

velna rua Direita não encontra jusiillcaçaio

plausível e racional, quanto á sua enorino lar-

gore e Importante dispendio a que obriga, pre-

judicando um ediilcio nniigo,que pode ser Van-

iajosnmenle apropriado para outros llns de scr

viço publico e de civilisação.

O conselho dos monumentos nncionaos de-

liberou¡ reproseniar ao governo contra tao las-

timarcl tentativa de deterioração d'aquclle

monumento historico E' digna do louvor aquolla

cotporaçào pela¡ sua espontanea iniciativa, sen_

do daesperar que, pelo menos, tique adiado o

:ai-rolo para quando as necessidades publicas

indiquem tundamentalmenie a indispensabilidn-

de do corte.

Até enlilo, será barbaridade e falls de pi-

lriotismo destruir a harmonia e o'conjunclo do

edificio e igreje das Carmelitas. Appellamos

para o criterio e bom senso dos aveireusos,

sempre ciosos das recordações historicas da

sua piltoresca e formosissimn cidade. Bem ha-

jam os que já em representação a el-rci lavra-

ram o seu protesto

Do Commercio do Porto.

alt

tirado em favor de um monumento.--

Com este liiulo recebemos hoje, de .ivci- i

to, ue opuscnlo relativo ao edificio do convento

das Í, rnielitss, e da necessidade do o conservar.

como 'decordeçiio historico d'squells cidade.

Neste opusculo, que é deveras curioso e

bem escriplo, demonstra-se o valor incontestn-

vel il'iquclie ediiicio, antigo paço dos duquos

de Aveiro e por uma doação convertido em re-

colhimento de religiosas, devendo ser conserva-

do, seis qual [dr a spplicsçño que no luluro

possa ter, e evitando-ae a sun mulilaçào por

elisiio do alargamento d'uma mu. '

No referido opusculo vem tambem publica-

da a representação que os habitantes de Avei-

ro dirigem n'esse sentido a suu magsstade

el-rei»,

 

(“Do Cunimbriccnse).

Onosso college. Norte,trans-

creveu no seu numero de do-

mingo o artigo que, sob a

epigraphe de Monumentos his-

toricos e tendo por objecto a

projectado demolição d'uma

parte do convento das Carme-

litas, publicou o nosso colle-

ga do Porto, Diario-da-tarde,

artigo que aqui já. reproduzi-

mos_ tambem.

 

A GAFANlLl DA Billlli

A extensa, populosa e uberri-

ma fecha de terreno que, a

partir da chamada antiga Calle

diz-villa se estende até proxi-

mo da Vegueira, banhada pe-w

lo nacente e poente do mesmo

modo que o é pelo norte, pe-

las aguas da nossa riquíssima?

ria, tem o nome generico de

Gafanha; em diferentes pontos

junta a este o do local que lhe

tica mais proximo.

Por isso o pedaço da Ga-

fanha. que a nossa gravura re-

presenta e que é um dos'mais

pitorescos d'ella, é conhecido

pela Gafanha-da-barra.

A photographia é aquella

a que nos referimos ha dias e

nos foi obsequiosumente cedi-

da por uma distincta amado-

ra nossa patricia.

+___

Miudozas

à se não passa, e muito menos

se vive sem lhe sentir os per-

ntciosos efi'eiios, em frente ao char-

co produzido por falta de limpeza

do cano de esgoto (Io Côjo. E' uma

vergonha a atiesiar bem pouco es-

crupolosa compreliensão de deve-

res por parte de quem tem a seu

cargo a conservação e beneüciação

d'aqnilln,

'3? No Muranzel leram honiem

pescados grandes robalos. que obti-

veram no mercado o preço de 400

a '700 reis cada.

3( .lá oppareceram as primeiras

ervilhas. Caras ainda, como joao o

que é novidade. '

as' A folha olIlcial declara hoje

estarem approvados os estatutos

.ia «Associação das classes lahorio-

sas da Murtoza».

3( Foi superiormenie auciorisa-

da a abertura do concurso para o

logar de secretario da administra-

ção do concelho de llliavo. com o

vencimento annual de 1805000 reis

e _respectivos emolumentos.

33/ N'esto trimestre ha apenas a

julgar n'esta comarca judicial uma

 

unica causa, que é a seguinte: dia

ii, Crimn-faleilicaçiin de documnn

lo. Reus-Francisco Marlins Sant'An

na, Manuel Snnõos Ferreira e Jvnàv

Martins das Neves, sendo nervoso¡

do 1.° o sr. dr. l. Marquns Mallli,i

dos outros, u sr. dr. Jayme Silva;

escrivão. sr. Barbosa de Mngalllãns_

Cartões do visita

O ANuxvnnsamos

, Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Marin Luiza Men-

des Leite, D. Clotilde Graça, l). Maria

Maxima Faria; c os srs. Dionisio Condi-

do Gomes e Elio da !tocha Cunha.

A'rnonhã, a srs D. Mario d'Aprc-

scniação Furia, e os srs. Julio Brandão

Themudo, Porto; Annibal Fernandes

Thomaz, Figueira; c Luiz Firmino Rn-

galle de Vilhena.

Alem, a sn' condessa do Covo o

os srs. José d'Oiivcire Pinto de Sousa e

Antonio Germano do Souto Hutolla.

Depois, a sr.l D. Georgina do Costa

Loureiro, Carvalhiços.

O REGRESSOS:

Já snhiram d'esla cidade. onde vic-

ram em commissào de serviço, os srs.

João Serras dailonceiçáo, deputado por

Leiria e major do exercito, e Joao Pes

sós Vieira Campos, capitão de cavalin-

ria, oliiciacs distinctos, que durante nl-

gum lcmpo serviram em cavullaria 10-7,

que teve o seu quartel em Aveiro.

O nsuons:

Vimos n'cslcs dias om Aveiro cr

srs. padre .tono Eniygdio Rodrigues da

Costa, Avelino Dios de Figueiredo, Ely

sio Filinto Feio, esposo v tlllios, Juli¡

Antonio du Grnça, dr. Alfonso Vianna

José Moringua, Manuel VIUil'il de Cann

lho c seu lillio e nosso n1uigo.revd.° si

' padre Din'nanlino Vieira de Carvalho.

J. Augusto Nuvucs, Evangelista de Mo

raes Sarmento, Euncnin Forroiru da En

coroação, Manuel Gonçalves Nunes.

, 2 Esteve squr com sua nspnsn o ii

lhinha o sr. E. Donato, csclnrt-cnlo em

pregado na bibliolhocn (ln Universidad-

á Com sun esposa, que ainda uqu

se encontra, esteve em AVL'lI'O 0 sr. Gui

los Carvalho. quo já svgmu porno Geri-z

2 Esicvc na quinta-tinta ultima cn

Aveiro o illustro deputado nosso amigo

sr. dr. Arthur da Costa Sousa Piiih

Busto, que no mesmo din seguiu para' t

capital.

2 Tambem aqui csluvn llODlCIIl(

sr. Manuel Lucas [tinteiro c Silva, digo.

empregado da casa Tait, llumscy c Sy-

mington.

O DOENTES:

Continua bastante iucommodndo, o

que sentimos, o nosso w-Iho amigo, sr

Manuel Anthem Baptista lilnchodo

á Tem estudo doente o sr Eduar

do Miranda, zeloso empregado da fu-

zendu.

2 Estao melhores os srs. dr. Perei-

ra da Cruz, Manuel Maria Amador e dr.

Bernardo de Magalhães.

O DESPEDIDA:

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to, ao retirar-sc para u sua nova comar-

ca, dospodu-sc por este mt'lO do todos

as pessoas que na dc Aveiro o honra-

ram com a sua estima; e a todos

oli'crecc a sun cnsn em Ponto-delgada,

pedindo desculpe de niio ir pessoalmcn.

te fazer a sua despedida e citei'eci-

muiito.

Aveiro, 8 de abril do 1905.

 

Francisco Antonio Pinto.

Mula-do-snl

  

Lisboa, 7

Foram aqui recebidos hoje os

seguintes telegrammas, que

teem importancia e lhe envio

por isso como começo da mi-

nha cairia de hoje:

¡Pai-is, 6', n -O deputado Ra

bier fez nos corredores da camara

revelações que causaram uma cer

ta impressão. _ .

' Narrou ter recebido _em fevea

reiro duas cartas d'um capitão da

guarnição de Rochelort annunoian- .

  

  

   

   

  

  

   

 

    

  

    

  

  

       

  

 

  

             

  

   

  

do que procuravi angiriur oiliciaes

»tra nm trama euutra a republica.

lim general que tinha incompati-

bilidade oum o general André, mi-

nistro da guerra, tambem se acha-

va n'ellc envolvilo.

Em presença das descobertas,

recentes de munições o sr. Rabier

communicou ao sr. Rouvter, presi-

dente do conselho, e qual parece

ter recebido um aviso snslogo.

Assegura o auctor das cartas.

quo lhe parece que o sr. Rabier

tambem recebeu oii'erecimento de

entrar na conspiração, s qual tinha

por lim apodernrein-se do Elyseo,

dos ministros e dos presidentes da

camara e do senado, e que era di»

rigida contra a republica em favor

do principe Victor. .

Paris, 7, ds 6,33 ?in-Os jor- ,

uses asseguram que foram hontem

a noite apprehendiilas algumas cen~_

tenas de espingardas em casa de

um grande industrial de Levallois-_

perret.

Consta que á. testa do trama

estavam um general, alguns offl-

ciaes superiores e varios politicos.

A Petit-republiq'ue e a Lanterna no-.

meiam o general Négrier.

Segundo o Matta está egnal-

mente compromettido no caso um

academico que tambem )trata de

politica. ' .

Paris, 7, ás 12,52 t.--0 sr.

Cheneboit, juiz de instrucção, que

está. encarregado do caso de cousa

piraçâo enviou á policia varias man-

dados de buscas que serão execu-

tados hoje. E' inexacto que tenham

sido encontradas armas em Laval-

- lois-perret.

x A primeira sessão da

camara dos deputados está tia

:adaptam segunda feira, dc-

vendo ser lidos es decretos no-

meando presidente o sr. Vi-

cente Monteiro e vice-il residen-

te o sr. Fialho Gomes. Cons-

tituida a mesa pv'estaião jura-

mento os deputados presentes

e realisar-ee-ha n. commeniora-

ção dos antigos deputados fal-

lecidos durante o inter-regno

parlamentar. O r. conselheiro

João Franco usará do palavra

por occaeião da resposta ao

discurso da coroa.

x A expedição mineira

commandeda por Cecil Cu-

ninghamc descobriu o em Dim-i

buko, nas margens do Cunene,

alguns tilões auriferos. o

x O sr. dr. Augusto Vi-

ctor dos Santos vae ao estron-

geiro commissionado pelo go-

verno estudar a organisâo e

funccionamento dos tribunaes

arbitraes

X O governador geral de

Moçambique supprimiu a pu-

blicação do :Pi-ogrcsso», folha

de Lourenço Marques.

X Foi fixado o dia 7 de

de maio para a eleição do de-

putado pelo Funchal.

;C Não sendo julgadas nc-

ceitaveis as pgçpostas para a

adjudicação d'õs córtes' e resi-

nagem no pinhal de Leiria, foi

mandado abrir _novo éoncurso.

X A bordO'Cdo vapor :Ca-

bo-verde› chegaram a Lisboa

os espolios do 2.° tenente da

armada Pinto Roby e medico

naval Manuel da Silveira, mor-

tos em combate contra os cua-

mctas. '

;E A direcção geral das

contribuições directas expediu

uma circular aos delegados do

thesouro, explicando_ que :o de-'

creto ultimamente publicado

sobre as execuções não altera

o praso do pagamento* das

contribuições anteriormente ti-

xado. , l

J.
c



Jornal da terra conto de reis para iniciar os traba-

lhos no actual anno economico da

reparação de troços do estradas do

districto.

a' Pelo governo civil do dis-

tricto foi remettido a 1.“ repartição

do ministerio das obras publicas

um processo de inquerito relativo

a inclusão de estradas no plano ge-

ral das de 3.“ ordem.

Camara municipal._

Deliberações da sessão de 6 do

corrente:

a' Concedeu as licenças e ali-

nhamentos que para construcções

na cidade c freguezias rnraes lhe

foram solicitadas;

a" indeferiu a petição de Ma-

nuel Maria dos Santos Freire Junior,

casado, negociante, d'esta cidade,

com taberna na «Feira de-março»,

para abatimento da taxa de aluguer

de terreno no mesmo mercado;

a" 'l'omou em consideração a

representação dos povos de Arada

e Oliveirinha para a abertura d'uma

estrada da Bregeira, na Quinta-do-

picado, ao Passo-do-nivel da estação

das Quintãs;

a" Resolveu abrir o inquerito,

por espaço de 30 dias, solicitado

pela «Cotnpanhia dos caminhos de

ferro do llinho e Dourm, acerca

da concessão da linha fcrrea de via

reduzida de Villa-nova-de-Gaya a So-

brado-de-Paiva, nos termos do art.

  

  
   

  

  

     

   

   

   

      

   

 

Valle do Vouga.-Tam-

bem as camaras de Castro Daire e

S. Pedro-do-sul representaram pe-

dindo a conslrncção da linha ferrea

do Valle do Vouga.

Faamdo rejnbila. Estes traba-

lham, e elle ha de divertir-se de-

pois illndindo os papalvos.

«Feira-de-março». -

0 dia de amanhã, ainda consagra-

do à exposição e venda do que res-

ta do grande mercado local, será

o ultimo. No seguinte debanda tu-

do, ficando d'elle a lembrança na

esqueletica forma do abarracamen-

to, que pede substituição e melho-

ria. Tem já uns bons 18 annos de

edade.

g' E' n'este anno que a cama-

ra municipal tem de proceder á

sua arrematação, devendo para is-

so marcar proximamente o dia.

a A «Companhia de cavalli-

nhos» continua a attrahir grande

n.° de concorrentes aos seus sober-

bos espectaculos. Reforçada com

artistas novos, que apparecerão já

amanhã, uns conhecidos e aprecia-

dos, outros que aqui veem pela

primeira vez e trazem nome, énna-

tural que por muito tempo ainda

ahi permaneça a troupe, que a

gente se não cança de ver e de

applaudir.

Os irmãos Thereza, mr. Cos-

ta, a familia japoneza, o jockey Dio,

Esgueira e Aveiro .signal de incen-

dio, que se manifestara com vigor

n'uma casa que n'aquella 'povoação

possue o nosso amigo, sr. João de

Oliveira Vinagreiro, e onde arreca-

dava pastagens para gados, cereaes

e alguns objectos de lavoura.

Foi d'aqui a humanitaria com-

panhia dos bombeiros voluntartos,

mas a distancia é bastante e quan-

do chegou ja não poude valer ao

predio, que ficou reduzido a cin-

zas.

Nos primeiros soccorros prestou

eaceilente serviço o povo da fre-

guezia, dirigido pelo sr. Matheus

Farto, impedindo assim que o in-

cendio lavrasse e se propagasse a

casas proximas.

Lamentamos sinceramente o des-

gosto porque passam o sr. Olivei-

ra e os seus.

Passeio velocípedioo

_Os empregados do comtnercio

que vieram auxiliar na (Feira de

março» o sr. João d'Almeída, srs.

Carlos Dias Correa da Silva, Alber-

to Rodrigues Borges, Alberto Car-

los da Costa Peixoto e Luiz Castro,

acompanhados do nosso amigo, sr.

Francisco .tlaria dos Santos Freire,

foram em digressão à Costa-nova,

em bicycleta, onde o sr. Freire lhes

havia mandado preparar nm ma-

gnifico almoço, no lhn do qual se

levantaram entitusiasticos brindes

allegarnm. (alem do argumen-

to generico das economias) que

o preludo não teria. residencial,

posi o Paço epíscopal esta-

va occnpado pelas repartições

publicas.

No entanto, ainda em 1853

se faltou na. nomeação de um

bispo para Aveiro, chegando

n indigitnr-se para esse logar

um lente de theologia, cujo

nome era aqui bem conhecido,

mas de que não posso recor-

dar-me.

Para isso taIVez houvesse

concorrido a petição que, no

anno antecedente, havia feito

o presidente da camara á sr.“

D. Maria. da Gloria. (D. Maria

Il). quando a mesmo augusto

senhora visitou esta cidade.

Infelizmente, porem, esse

individuo fallecou pouco de-

pois de tal indicação.

Não foi, porem, só essa a

causa de continuar vaga esta

diocese. Ao seu provimento

oppnnham-se os bispos do

Porto e Coimbra, e este mui-

to principalmente, pois todos

   

  

   

  

       

   

   

           

  

de Bragança, effectnada dois

onnos depois

Em 1855 advogou o Cam-

peão do Vouga a nomeação de

um bispo para. Aveiro. Muito

mais a advogou em 1857, em

artigos energicos e de bastan-

te merito litterario.

N'este mesmo nuno reque-

reu no mesmo sentido ao go-

verno a. camara municipal de

este concelho e,no nuno imme-

disto e por todos as fregue-

zias do bisp-ido foi nssignnda

uma representação para o

mesmo fim.

Como, porem, as coisas que

dependem do governo, nem

sempre se decidem pelos princi-

cipios do que é mais racional e

maisjusto, mas sim polos inte-

resses partidarios e pessoaes,

nada se conseguiu, para o que

muit concorreram as diversas

mudanças ministeriaes.

(Prosegue).

RANGEL DE QUADROS

m

Mala-da-provincia
m

   

 

   

  

   

   

  

  

   

    

  

 

   

  

 

   

  

   

   

  

        

  

 

   

 

   

 

   

  

   

 

    

  

  

  

  

  

  

   

   

  

 

  

  
   

  

a' Folhinha atrair-en-

.Cn-"Dia 8-Cãe a ria, no Caes-

dos-botirões, uma creança de 12

annos, que e salva pelo pescador

Vicente Agostinho Portugal.

Dia 9-0 Club Mario Duarte

realisa a sua primeira reunião dan-

çante, tendo larga assistencia e

farta animação.

Dia 10--Festa ao Senhor do

Alamo, na estrada de Esgueira, on-

de os operarios «vão buscar as sés-

tas».

.a Vem convalescer para Coim-

bra, de onde passa para o Bossa-

co, o nosso illustrc amigo e dire-

ctor. sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Dia 11--Volta o man tempo.

g' O sr. dr. Jose Maria Soares,

então quintanista de medicina, faz

a captagem das aguas da cidade

com apparelhos espemaes trazidos

do laboratorio chimico da «Escola-

medica do Porto», e vae aili pro-

ceder a sua anaiyse, auxiliado por

seu irmão, o malogrado_quartanis-

ta do mesmo curso, dr. Antonio Fe-

liciano Soares, de saudosa _memo-

ria.

a" Recebe-se a noticia, que o

Campeão da em primeira mão, da

perda da escuna I). Maria, proprie-

dade de armadores do visinho con-

celho d'llhavo.

i A camara envia ao digno
!n.° do decreto de 6 de outubro de

1898;

g' Attendeu o pedido da direc-

ção do Club-doa-gallitos pelo qual

põe a sua disposição o recinto do

Passeio-publico no dia 12 de maio

proximo, onde deve effectuar-se o

Certamen musical que aquella asso-

ciação promove; engalanando e illu-

minando n'esse dia e noite olargo e

edificio da camara; permittindo a

substituição dos candieiros da illu-

minação publica do Caes por ser-

pentinas; e pedindo a «Companhia

dos caminhos de ferro› comboyos

reduzidos para aquella occasião.

.a Examinou a nota de fundos

enviada pelo seu thesoureiro, e pe-

la qual havia em saldo ãquella da-

ta a quantia de 4586286 reis; e

a" Auctorisou o pagamento de

todas as despezas feitas ato àquel-

le dia.

Phenomenalt-Appareceu

ante-homem, no nosso mercado de

peixe, um cahaz de enguias coilos-

saes, de tal tamanho que nenhum

dos nossos mais velhos pescadores

se recorda de ter vistoja. Algumas

d'ellas mediam mais de metro, ten-

do do grossura o diametro de 0,'"10,

o que é pasmoso,

Foram creadas n'um viveiro ou

piscina especial feita pelo saudoso

medico, dr. Edmn'ndo Machado, llO-

je pertencente ao sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto, viveiro que foi

agora escoado pela primeira vez.

Os bichinhos teem, portanto, a

respeitavel edade de 20 annos, e

foram vendidos desde 800 reis até

15800 cada exemplar.

Edificio do Terreiro.

-Annuncia-se para segunda-feira

proxima a arrematação da emprei-

tada perque ha de fazer-se a con-

clusão do edificio do Terreiro, des-

tinado as repartições publicas da

cidade. »

Canal de S. Roque.-

Parece que, construido que seja o

«Canal de S. Roque», se procederá

à construcção de uma «passarellm

proxima a capella de mesmo nome

afim de dar serventia m transito

il'alli para as marinhas que o canal

atravessa.

Miriam-Esta designado o

proximo dia 22 para reunião da

junta de avaliação provisoria de mi-

nas d'este districto, devendo ser

por essa occasião tributadas as de

Albergaria, Anadia, Arouca, Feira,

Mealhada, O. d'Azemeis, Paiva e

Sever.

são em verdade artistas de muito

merito. Os seus trabalhos são dos

mais notaveis que temos visto em

circos portuguezes.

a' 0 «Salão-arabe» continua

mantendo os creditos do que gosa.

'l'odos os dias apresenta vistas no-

vas, pois tem uma collecção va-

riadissima e do melhor eli'eito.

J' O «Theatro Pairetv faz tam-

bem as delicias dos amadores. As

scenas de transformação são real-

mente bem feitas.

Exposiçãoagrkola-

A direcção da «Real asssociação

central da agricultura portugueza»

communica-nos que, tendo sido ad-

dtada para o dia 7 de maio proxi-

mo a inauguração do congresso e

para o dia li do mesmo mez a da

exposição, a entrada de apparelhos,

machinas, productos e gados será

regulada pela forma seguinte:

A de machinas e productos ter-

mina no dia 20 de abril proximo,

e os objectos que forem apresenta-

dos depois d'essa data poderão não

ser reCebidos.

A de animaes destinados a ex-

posição começa no dia 6 de maio e

termina no dia 9, podendo tambem

deixar de ser recebidos os quo se

apresentem depois d'essa dataF

  

  
   

   

   

    

   

  

   

   

   

   

    

  

  

  

   

  

 

   

  

  

  

          

   

  

     

    

  

  

 

   

  

   

  

   

   

        

    

 

   

  

    

  

  

   

  

 

   

  

 

   

   

    

   

 

  

 

  

  

par, sr. conselheiro Castro Mattoso,

a sua representação contra as ¡ne-

didas de fazunda.

g' Em Anadia tem logar a 1.'

da serie de importantes conferen-

cias agricolas que alii se realisa-

ram, com larga representação e

concorrencia de agricultores.

Ha miar-Os nos3os marnotos

teem aproveitado estes magníficos

dias de primavera procedendo àre-

paração dos estragos produzidos

em todas elias pelo inverno, que

vae felizmente passado. Alguns são

de importancia: os das salinas mais

expostas a acção da marcia que

cm muitos dias se produziu na ria.

a" Urna grande parte dos vivei-

ros d'ellas esta sendo transformada

em piscinas, do que resultará maior-

obundancia de peixe nos annos pro-

¡imos.

ContamOr-Dnrante o me

de março lindo consumiram-se

cidade 23:939 kilos de carne d

ca, produzidos por 208 rezes. Aquel-

las, em n.” de 160, com o peso de

22:745 kilos, abatendo-se mais 20

vitellas com o de 870; “26 carnei-

ros com o de 294; e 2 chibatos

com o de 30.

Concurso de delega-

d°.¡-N0 tribunal da Relação do

Porto vae realisar-seconcurso, para

estes cargos sendo concorrentes do

nosso districto os srs. drs. Arnaldo

Vidal, Antonio Brito Pereira de

Rezende, Joaquim Livio d'Ass¡s Pe-

reira de'ileito e Sebastião de Cas-

tro e Lemos.

Em tor-no do distri-

oto.-Pela nomeação de delega-

do do procurador regio com que

acaba de ser agraciado o ar. dr.

Bernardino Correa Telles d'Albu-

querque, deve ser collocado no lo-

gar de administrador do concelho

de Albergaria-a-velha o sr. dr. Jo-

sé Homem de Albuquerque, escla-

recido clinico d'alli, a quem felici-

tamos.
_

.v Perante a administração do

concatho de Estarreja está aberto

concurso de 30 dias para pr'on-

meuto d'um logar de oiñcial de di-

ligencias com o ordenado de reis

BUõOOO e respectivos emolumentos.

g' Esta tambem aberto concur-

so para provnnento da cadeira pri-

maria do sexo feminino no logar

da Ponte, freguezia de Pecegueiro,

concelho de Sever. r

Obs-ao publicam-A di-

recção de obras publicas_d'este dis-

tricto solicitou a dotação de um

Os productos de facil alter ' ,

taes como leite, etc., poderá' en-

tmr até a vespera da abertura da

exposição e ser substituídos quan-

do o expositor o=julgar conveniente.

Agradecemos o gentil convite

que nos foi feito.

Novo¡ panorama-Fo.

ram nomeados parochos: para a

egreja de Beduido (Estarreja) o

revd.° sr. Cornelio Honorio Graça

da Silva e para a de Nossa Senho-

ra da Gloria, d'esta cidade, o revd.°

sr. João Pinto Rachão.

Trigo.-Foi auctorisada a ilr-

ma Christo, Rocha, Miranda & C3,

d'esta cidade, a deepachar por Lis-

boa as quotas de trigo exotico que

deveriam importar pela alfandega

do Porto.

Soronata.-Na amena noi-

te de quarta-feira andou na nossa

formosa ria uma troupe de amado-

res, em magnifica serenata, que

agradou muitissimo, tornando-se

muito distincta uma linda voz de

tricana, que fazia parte do grupo,

decerto das que vão tornar parto

na serenata dos proximos festejos

de Santa Joanna.

lnoend¡o.-Pela madruga-

da de hontem deram as torres de

m
_
M
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os grandes, os lords, não es-

tavam menos enfurecidos. A

creatura do rei, o seu prece-

ptor, lord Warwick, dizia co-

mo os Soldados: «O rei irá

mal se a rapariga não for quei-

mediu.

Warwick era jutamente o

homem honrado, segundo as

ideias inglezas, o inglez com

pleto, o perfeito gentleman. Vu-

lente e devoto como o seu se

nhor Henrique V, campião ze-

loso da Egreja estabelecida,

havia feito uma peregrinação

á terra santa e muitas outras

viagens cavalheirosas, não fel

tando no seu percurso a no.

torneio. Elle proprio dera. um

dos mais brilhantes e dos mai.-

celebres, ás portas de Calais.

onde desafiam toda a cavalla

ria de França. Ficou d'esta

festa uma longa recordação.

A bravura, a. magniñcencia

d'este Warwick, não serviram

de pouco para abrir caminho

ao famoso Warwick, o fazedcr

de reis.

Com todas estas qualida-

des de cuvalleiro Warwick

nem por isso desejava menos

ancarniçadamente a morte de

uma mulher, de uma prisio-

neiro. de guerra. O melhor e o

mais estimado de todos os in-

glezes não tinha nenhum es-

crupnlo d'honra em matar por

sentença de padres e pelo fo-

go, aquella que os humilhar-a

pela espada.

Entre tão boas e solidas

qualidades, este grande pow.

inglez tem um vicio que preju

dica essas mesmas qualidades.

Esse vicio immenso, profundo.

é o orgulho.

Doença cruel, mas que

  

(31) Joe¡ Beirão

@Mundi-DAM

(De Michelet)

V

A TENTAÇÃO

Os inglezes mais modera-

dos dirigiam-lhes phrases ul-

trajantes: (Padres, não apa-

nhaes o dinheiro do rei›. Os

doutores, desfilando a toda a

pressa, diziam tremendo de

susto: :Não vos inquieteis

porque tornaremos a havel-ai.

E não era sómente a po-

pulação dos soldados, o mob

inglez, que manifestam sede

de sangue. Os homens d'ulgo,

aquelles .srs. e aos donos do esta-

belecimento, regressando todos dc-

pois a esta cidade, por llhavo, tra-

zendo a melhor impressão da bele-

za do passeio e pancrama que dis-

fructaram. 0 sr. Alberto Borges,

que é distincto photographo ama-

dor, tiron alguns lindos ¡roda/cs.

   

   

    

   

   

  

            

    

  

 

   

  

ção.-A Confirmar esta epygra-

plw, que se refere ainda à devas-

tação que ahi vae permittida nos

bancos de bribigão da

recebemos a seguinte carta:

seu muito lido e illustrado jornal tem

v. lavrado energico portesto contra a

devastação que so vem fazendo nas

cercas du birbigào miuda, sendo mui-

to para sentir que as nuctoridades

competentes não tenham providencia-

do de forma n pOr ponto n'tsto.

6 e mais barcos carregados até â. cinta.

E' uma barbaridade que necessaria-

mente influirá na alimentação das clas-

ses menos abastndns Brade por pro

videncias, sr. vedar-.tor,

luta. necessidade fazelo em favor dos

pobres. Jámais se viu vandalismo ns-

sim na nossa rio. Sendo necessario,

promova-se um protesto mais oner-

gtco.

dias ucommettido d'um insulto apo.

plotico, ficando porisso impossibilita.-

do para o trabalho.

nossa burra. apenas 2 d'agua; homens

o o seta-piloto, sendo de necessidade

a nomeação de gente novo. para aqui.

cchique Barrinha-N.

noticiosa do nosso informador, mais

uma vez feita a reclamação.

se nos da de apostar que, como as

primeiras, tambem esta ficara sem

resolução satisfatoria.

  

de, como era de esperar e nós

aqui havíamos dito, o nosso illus

tre amigo o coterranco, sr. viscon-

de do Cabo de Santa Maria, a quem

jubilosamente felicilamos.

  

  

(Continuada do n.° 5:42!, de 22 de fevereiro)

ram nomeados

dioceses muito inferiores á de

  

  

   

 

   

  

  

               

  

 

  

 

  

  

       

   

   

  

   

  

  

os prelados conimbricenses

sempre mais ou menos deseja-

ram que novamente fosse an~~

nexada ao territorio da sua

jnrisdicção, n parte que lhe

fora tirada, para. format' o bis-

pado de Aveiro.

Bnrtholomen dos Mortyres

Dias e Sousa, ofiicial maior

(graduado) da. secretaria. das

justiças, deputado ás côrtes

pelo circulo dc Abrantes e de-

putado da junta da Bulln da

cruzada, tambem se oppoz a

tal nomeação. Mais tarde, po-

rem, mostrouoe favoravel, a

que a. disease aveirense fosse

provida.

Tambem houve quem apre-

sentasse a lembrança de ficar

esta sob a jurisdicção de um

vigario pro capitulare e que o

bispo de Coimbra viesse aqui

residir alguns mezes no unno

e, durante esse tempo, provi-

denciasse .canonicamente no

que fosse mister, déase ordens

e administrusse o sacramento

da. confirmação.

A mesmo opinião tambem

foi apresentada a respeito das

dioceses de Portalegre e Elvas.

Consultado a tal respeito o

bispo de Coimbra, não mos-

trou contrariar essaideia, mas,

quem bem reñectisse, deveria

conhecer que tal medida não

era. mais do que o principio da

definitiva nnnexação da. dio-

cese de Aveiro á de Coimbra.

Assim aconteceu com a de

Penafiel, annexada á do Porto

em 1778 por bulla de Pio VI,

e sob a condicção de que o

prelado portuense residisse

seis mezes do anno em cada

uma das mesmas cidades.

Verdade é que o bispo do

Porto assim o cumpriu, mas

só no anno immediato e nem

elle nem os seus uccessores

visitaram mais Penafiel.

Creio que o mesmo caco

se deu com a annexação do

antigo bispado de Miranda ao

Prosegue a devasta-

nossa ria.

“Sl“. rcdaclorz-Em varios n.°' do

Todos os santos dias passam aqui

que é de obso-

2 O piloto Manuel Carlos foi ha

Ha porisso agora ao serviço da.

.Nr

á Sabin com destino &Cezimbro o

x

Ah¡ tica, com o resto da parte

Não

Graça-Jul elevado a con-

._-_.+__

- AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcyprcstatlo e a diocese

XI

Desde 1846 até 1857 fo-

bispos para

Aveiro. 7

Não foi nomeado para es-

ta, porque os poderes publicos

 

nem por isso é menos o seu

principio de vida, a explica-

ção das nuns contradicções, o

segredo dos seus actos. N'el-

les, virtudes eerimes, são qua-

si_ sempre o orgulho; os seus

ridículos tambem d'isso pro-

veem. E' prodígiosamente sen-

sível e doloroso este orgulho;

por elle soii'rem infinitamente,

e empregam-0 ainda em es-

conder esses sofi'rimentos. To-

davia, estes revelam-se; a lin-

gua ingleza possue propria-

mente aa duas palavras expres-

sivas dwappointment e mortal#-

cation.

Essa adoração de si, esse

culto interior da creatura por

si mesma, é o peccado que fez

cahir Satan, a impiedade su

prema.

Com tantas virtudes hu-

manas, com toda essa gravi-

dade, essa honestidade exte-

rior, essa apparencia de espi-

rito biblica, nenhuma outra

nação está. mais longe da gra-

ça. De Shakespeare a Milton,

de Milton a Byron, a sua. bel-

la e simples litteratura é sce-

ptica, judaica, satanica. «Em

direito, diz muito bem um le-

gista, os inglezes são judeus,

os francezes christãos». O que

elle diz com respeito ao direi-

to, um tlieologo dil-o-hia com

respeito á. fé. Os indios da

America, que muitas vezes

teem tanta penetração e origi-

nalidade, exprituiam esta dis-

tincção a seu modo: «O Chris-

to, dizia um d'elles, era um

francez, que os inglezes eru-

ciñcaram em Londres; Poncio

Pilotos um official ao serviço

da Grã-bretanha».

cuduria, de

cioaamento uma casa

construcção, destinada à habitação de

gm

 

Nanca. osjudeus foram tão

Dos nossos correspondentes

Aguedu, 7.

N'uma. das ultimos tardes segui¡

om direcção n esta villa., pela estrada.

real, um carro de bois carregado de

matto, e, sentado no cabeçalho, vinho

o correu-0,11m velhote do 65 annos,

.Agostinho das Neves, crendo da caso

da Aguieira. Ao passar perto do oa-

minho que vas snhir à estrada que

conduz a essa cidade, o pobre homem

cahiu, passando-lhe o carro por olmn

e matando-o estantoueamente.

O( A nomeação de pares. com-

quanto tenha recnhi io em homens do

elevada estatura moral e politica, não

ayradou aqui. Continua-ae como cor-

ta. uma outra. que, a ver se pegava, se

pedira ás gnzeiu para annuncmr. Mas

o bolão, â. talto de gaz, cohiu do altu-

ra o, que tinha podido attingir, quot-

tnnndo-se n um breve sopro de vento.

Tristel. . ..

Albergaria-.wellu, 7.

Ha dias, porto da. noite, houve po-

rn. os lados de Campinho grossa pon-

que foi 'victimn a. mulher

d'um tal Rufino, d'ulll, que apanhou

bastante, sendo o aggressor um indi-

viduo que a deixou n'um estudo mise-

ravel. No meio dia oontendo appare-

ceu o sr. administrador, quo evitou

maior desordem o prendeu o agressor.

O( O nosso bom amigo e ndminia-

trador do concelho, sr. dr. Bernar-

dino d'Albuquorqne, foi, como o Cam-

peão noticiou, nomeado delegado do

procurador rcgio para o comarca do

Ponte de Soure, sendo, como é natu-

ral, esta. nomeação muito bem recebi-

da. polos seus numerosos amigos, quo

são todos os seus patrioios.

O( Tem ultimamente morrido por

cá. grludc n.' de cães com n bolo mu-›

nioipnl. E' um bem por¡ o sociedade.

O( De visita a. seu sobrinho, sr.

Amnndio de Mirando Cabral, esteve

aqui n. nn' condena¡ de Penha-longa,

que retirou 'à para Oliveira do Aze-

meis depois o ter examinado minu-

que tnz em

aquelle nosso um¡ o.

A illustro tltuiiar fez-ao acompa-

nhar do seu sobrinho, nr. Sebastilo

Ferreira. Alves Leite.

l( Tam passado mal, com um nt¡-

ãue de sarampo.) menina Mariana,

lhe. mais nova do sr. Bernardino do

Albuquerque, illustrc presidente do

nosso municipio.

0( O nosso amigo, sr. Alberlco H.

Ribeiro, filho do sr. Antonio H. Ribei-

ro encontra. se em via do restabeleci-

mento, levantando oe já..

'Ot O tempo tem estado maravilho-

so; c. temperatura. já começ¡ l ser um

pouco usnto. O¡ campos estão cober-

tos do ores.

Alpiarça, 7.

Nium d'estes dias, uns homen¡

que andavam a cavar uns viveiros dc

bacollo americano. uu quinta d¡ Tor-

re, propriedade dn sr! D. Antonia. Ca-

navnrro, encontraram uma ossada hu-

mana.

Participado o caso A nuctorldndc,

foi esta alii com os clinioos d'osto lo-

calidademrs. drs. Joaquim Duarte Go-

verno e João Maria da Costa.. que vo-

riñcnram soro esqueleto d'um homem,

o dever estar enterrado ha uns 15 un-

nos.

W

maus para com Jesus, como

os inglezes para com u Don-

zelln E' verdade que ella os

ferira cruelmente no ponto

louis sensível, na estima inge-

nua e profunda que ellen teem

por ni proprios. Em Orléans

os inVonciveis homens d'ar--

mas, os famosos archeiros,

com Tall) it á frente, fugiram;

em Jargeau, dentro de uma.

praça, e defendidos por soli-

das muralhas, tinham-se dei-

xado aprisionar; em Patay,

ah! pernas .para que te quero!

E isto deante d'uma rapari-

gal. . . Eis o que era muito

custoso de pesar, eis o que a

estes taciturnos inglezes ous-

tava immenso a engolir. . .

(Contínua.) _



     

Cortes para, voc-tidos

grande novidade em lã e lã e .cr-.tn.

Alta fanlazia em Tecidos; de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecido d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em

plamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumctis, l-lc., ele.

Completo sortido em alpaoao para vestidose

mais

  
...ou

A auotoridade mandou remover a

ossada ara o oemiterio.

i( tempo aqueoeu enormemente.

Espinho. 7.

DeVe começar em breve a cons-

trncção da praça de touros,que foi ad-

judicada pela quantia de 521003000 rs

ao sr. Domingos Moreira da Silva, que

se comprometteu a dal-a prompta em

81 de julho proximo Dentro de 4 me-

zes possuirã, pois, Espinho esse novo

melhoramento, que muito contribuirá

para animar esta linda praia.

O( Esteve bastante concorrido por

povo das aldeias proximas o mercado

quinzenal do ente-homem. _

'Oi Chegou para a escola de tiro

uma força de 70 praças de inianteria

18, sob o command» d'um capitão.

à Rogressaram d'ahi os ers. Cer-

loa Figueiredo e sua esposa.

Esposende, 7.

Melhorou o tempo, que é agora

de sol vlviñoante.

 

'Ot Na freguezia do Bellinbo pra-

ticou-se ha dias um roubo de joias,

avaliado em 200.5000 reis, pertenceu

tee a sr.'A Cecilia Ribeiro de Lima,

viuva, proprietaria, da mesma fregue-

zia. O roubo foi feito por uma mulher

de alcunha a a0e8teiran, que esta pre-

la, bem como 8 individuos julgados

eumplices.

'Ot Hospedado em casa de seu ir-

mlo, sr. Baul Cesar de Sá, esta en-

tre nós o er. Mario de Sá..

¡atari-cj.. 7.

Seguiu para a capital, de onde

tanciona partir em breve para Que-

pen, India portuguesa, o novo conser-

vador, nosso amigo, sr. dr. Julio Mar-

tins de Seabra.

A' gare da estação foram despe-

dir-se do dr. Julio Seabra um grande

n.“ de amigos pois apesar da eua pe-

quena permanenoia n'esta villa soube

conquistei-os mercê dos seus bons

dotes de espirito e de caracter.

O( O tempo corre agora magniñ-

eo, ainansando o mar, que já. começou

a produzir, embora em bem pequena

escala.

lover, 74-903.

'Estamos entradas na primavera.

Com' duas 'semanas decorridae, já o

trinar das avos nos faz lembrar a ap-

proximação do tempo bom e oreador.

'lt Foi geralmente sentida a mor-

te do sr. dr.Sousa Couto, de S. Marti-

nho de Argonoillle, Feira, a quem o

nosso povo venerava.

3 Chegou aqui, de visits. à. fabri-

ca de dação, o sr. oommendador Pi-

menta da Fonseca.

!i Foi aqui celebrada n'est¡ se-

mana uma missa por alma do saudo-

ao reitor Victorino José da Silva, de

nunca enqueoida memoria.

O anne agricola

 

VOS.

 

preto.

fatos de creança.

crepon,

 

Confecções, modelos completamente no:

Gotins ¡nglezeo, desenhos novos para

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pongee c/0,'”60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

ça para. gritar. Debateu-se

apenas. tomo a ave que estran-

gulam. Mas, ao morrer, o seu

ultimo suspiro exhalou-se á'

maneira de uma suprema res-

posta, porque o halito imper-

ceptivel dizia ainda:

-Pftl pft!

-Finalmente, rugiu o sa-

bio, quando reconheceu que

,ella estava bem morta. Emüm,

nâo tornarás a dizer esse pita'

pft!Não tornaráe a zombar,

nem do meu amor, nem da

sciencia. E, como te estudei

 

viva, vou corajosamente estu-

dar-te morta.

Poz-se a dissecal-a deve-

me, esperando constatar o 'na-

da po's que, em nenhuxna par-

te, entrou n'ella a alma que

lhe negava.

E isto tornou-,o alegre.

Para perpetuarcssa alegria

e guardar O testemunho sem-

pre presente da sun victoria, o

implacavel sabio reaclvvu-se a

eerins investigações Ou, antes

sem (Visao dar tento, o incon-

solavel amante concebeu a idêa

phantastica de preparar o cn-

daver da mysteriosn mulher,

imprimindo-lhe a apparencia

de viva. A

Porque elle amava-a sem-

pre!

E amou-a mais do que nun-

ca, quando conseguiu insuflar

esses abominaveis despejos.

Na sua aberração adoradora,

achou-a ainda bella, ajoelhou-

se diante d'elle e pediu-lhe per-

dão.

Que não póde fazer a lou-

cura?

Perdido, allucinndo, che

gou a sentir novamente dese-

Tena feito um calor intenso, joe por esse me“aquim de pel.

preprio da quadra que atraves-

Iamoa, e que necessariamente ha

de dar de si.

Vão, assim, muito adeantados

os trabalhos das sementeiras, res-

tando já poucos campõs por ter-

minar.

f Communicações de varios

pontos:

De Cabeceiras de Bastos-Os
ex-

cessivos calores dos ultimos dias,

têem sido bastante nocivm¡ á saude

e aos campos. As videiras teem re-

bentado com força, vendo-se pam-

panos já desenvolvidos em muitos

sitios mais abrigados.

De Coimbra -As vinhas vão

apresentando boa amostra, espe-

tando-se producção egual á do an-

no passado. Muitos lavradores têem

ainda as adegas cheias de vinho,

não sabendo onde bao-de recolher

o d'este anno.

De Elvasz--Nos ultimos dias

tem aqui sido intenso o calor, o

que,junto á, falta de chuva que tem

assoberbado esta região, dão a tris-

te esperança de um anno calamito-

ao para a agricultura n'este conce-

lho .

M

0 "Campeão. litternrio d scientilico

:'
55

PF'I'! PII-PT!

(Conclusão)

Então elle perdeu comple-

tamente a razão. Com os de-

dos crispados de ambas as

mãos, agarrou o pescoço da

mulher, esse pescoço tão bran-

co, tão delicado, que elle ado-

rava, e apertou-o sem piedade

por muito tempo.

Ella nem sequer teve for-

le, cheio de vento. E, em ple-

na raiva arremeseou-se sobre

esse horror, para o possuir.

Subitamente, emquanto seus

amorosos braços cingiam plire-

neticamente esse odre, e seus

dentes o mordiam com beijos

ferozes, fez-se uma reptnra, e

por aquelles labios monstruo-

sos, eahiu um longo assobio,

açoitando-lhe o rosto com esta

ironia posthuma:

-Pftl pit!

Conde Leon Tolstoi.

Noticias religiosas

A procissão dos Passos em

O var foi extraordinariamen-

te concorrida e feita com lusi-

mento conforme nos commu-

nicou o nosso presado correa--

pondente d'alli. D'aqui foi uma

força de infanteria 24 e gran-

ie n.° de devotos

X Amanhã deve terlogar

tambem a de Agueda, onde

a flue muito povo dos logares

oircumvisinhos. Para a guarda

de honra foi d'aqui hoje uma

força de infantaria 24.

XPrincipiou ante-hontem.

ra, na egreja da extincta Sé, o

septennrio das Dores de Nos-

sa Senhora, que precede a so-

lemnidade que em honra da

Virgem d'aquella invocação

alii terá logar no proximo dia

14.

X A confraria do Senhor

Jesus do Bemdicto mandou

 

\Principe-real a opera burleeca

restaurar a casa adjacente á.

l

l

l

Grande sortido de sombrinlla¡ em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gelté Freres, Crown, e Wolfi.

EXCLUSlVO

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets, '

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de |inho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eccossia e seda,

Sabendo Lavanda, a

Perfumarias

" s *oxxxxaoocxxxxxxxxxx

LEMOS 8:. CJ* I...DA

Esta casa tem sempre ns ultimas novidades para as duas estações llll anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

E fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para beilCOS.

Chá especial, verde o preto.

Champagne, de Joseph Perricr
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Aun dontifrica, frasco 300reis.

?nude-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: uninquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,

PoudI-e do Riz, Violette

Iünviam-se axnontras para a província, trancas de porte

com a opera comics Drrg

actual egreja parocllial, que de Villars.

destina á arrecadação dos pa-

ramentos e alfaias do culto que

possue e algumas das quaee

são de primeira ordem.

_X Sem pompa, na mn-

drugada ultima,sahiu da egre-

ja da Gloria o Viatíco a al-

guns enfermos d'aquella fre-

guezia, devendo realisar-se na

4.“ feira de trevas, como é

costume, esta piedosa e tocan-

te cerimonia. para o resto dos

enfermos dialli e encarcerndos

das cadeias civis

X Na Vera-cruz tem lo-

gar, n'aquelle dia tambem a

mesma cerimonia para os en-

fermos d'esta freguezia.

X A musica do hymno do

Club dos galitos está sendo es-

cripta pelo distincio e inspira-

do maestro lisbonense, sr. Al-

fredo Keil, e a letra pelo 111a-

viosa poeta, sr. dr. Sanches

da Grama, muito nosso conhe-

cido, devendo ser executado

pelo orplleon, que se compõe

de 140 executantes, como

dissemos.

X A direcção da real ir-

mãdade de Santa Joanna tam-

bem já. reuniu e está. animada

dos melhores desejos de dar

todo o lusimento á. festa e pro-

eissao

Matando-norte

ponro, 7-4-1905. (a)

   

A vera vce-nos deliciando com

uns dias bonitos e cheios de

sol. Nos campos,jardins e po-

mares appareceram as fo-

lhas verdes n'uma encantado-

ra promessa.

X Passou aqui, em direc-

ção a Braga, afim de recolher

ao quartel d'infanteria 8,0 con-

tingente da mesma arma sob o

commando do sl'. altares Mut-

toe, que se achava nos corpos

de Lisboa.

X Está. em Braga o sr.

Casimiro Menezes, inspector

das obras publicas d'esta ci-

dade.

XHontem, na rua do Frei-

xo, foram multados 2 leiteiras

por serem encontradas a ven-

der leite adnlteredo.

X E' dcpoie de amanhã

que n'esta cidade se realisa a

a inauguração da epoca tauro'

machica. Por esse motivo rei-

:na grande animação em todo o

Porto. Teremos duas corridas

na praça. da Alegria e Serra

do Pilar. Como os artistas que

tomam parte nas duas corri-

das são dos melhores, conta-se

com duas enchentes.

XCom uma casa cheia re-

petiu se honteni no theatro

«Fauto o petizr e a comedia

'de Mascagni ¡Zanetto». Hoje'

n'este theatro tem a 1.ll repre-

sentação n'esta cidade a popu-

larissima revista de Esculapio

e Caracoles, Beijos de burro.

X Na proxima terça-feiraí

tem a sua festa artística a ta-

lentosa actriz Palmira Bates,

 

estação das flores, a prima-u

X No theatro Aguia d'au-

ões 54.028; llhodesia, 2.347; Swazi-

Bouzy

caixa 400, reis.

,caixa 500 reis.

por

11.236;

96.

landia, 830; 1'i'answaal,

Damaralandia, 596; diversos,

3o' Annuncu'unos lia tempo 0 ap- P

7'0 teremos h_°J° em sfieuaflfa' parecimento de uma ilha nos ma-

lentosa actriz Amelia Vieira. res japoneses. Pois hoje regista-se

Representar-se-ha a peça de a desaP

Dumas, Dama-das-cameh'as,

em que a distincta actriz tem

o papel de protagonista.

parição de uma outra, a de

Hange, nos mares do Norte. Todos

os annos 2 hectares da sua super-

[lote são invadidos e cobertos pelo

mar. lia 200 aunos contava 900

XEstácompletamenteres- hectares de superficie; hoje, não

tabelecido da sua doença o sr_

conselheiro João Gualberto Po-

voas,director «Companhia dos

restam mais de 500. A sua popu~

lação era, em 1800, de 480 habi-

tantes, estando agora reduzida a

uns l30! E' um desapparecer len

caminhos de ferro do estado». ,O e seguro¡

X See no proximo domin-

go

procissão do Senhor dos Pas-

sos. Como de costume, chama

em Leça-da-palmcirn a aVa

3/ Um dos melhores meios de

llar o poderio do povo é procu

rar, em relação a cada paiz, os va-

lores dos depositos por habitante

nas caixas economicas. Esse exame

muito POVO a eat“ localidade- dá: inglaterra, 4,55 libras; Dina-

A companhia car

ceu comboios a preços

dos.

S. R. S.

_a__4______

Jornal de íóra

Coisas diversas.

ba de dar-se um facto curioso em

New-york. O vapor «Bermudiann

expedia, a 380 milhas de distancia

d'essa cidade, um deepacho pela

telegrnphin sem flo para e sede da

companhia. que all¡ está estabele-

cida. 0 encarregado da transmissão

notou ao commandante do navio

parecer-lhe impusswel que o des-

pacho chegasse ao seu destino. E,

com edeito, o telegramma fez um

viagem muito mais longa atravez

do espaço, pois foi registado em

Cleveland, no estado do Ohio,

seja a mais de 900 milhas de d

tancia, de onde, em seguida,

transmittido para New-york. Os en-

genheiros electricistas não sabem

explicar o phenomeno, que talvez

venha abrir novos horisontes ã te-

legraphia sem do.

QL analisou-se hontem, em Athe-

nas, a' abertura de um congresso.

Foi objecto de discussão a restau-

ração do Parthenon, celebre templo

de Minerva n'aquolla cidade.

0 congresso durará uma sema-

na, e os seus membros, no tim d'el-

le, farão um cruzeiro de 21 dias à

roda da península hellenica, cujos

monumentos e pontos. notaveis vi-

sitarão.

a' John Rockefeller, o fundador

do «Standard-oiii, o rei do petro-

leo, possue uma fortuna de 2 bi-

liões de francos. E' a maior fortu-

na particular do mundo, depois da

morte de Li-Hung-Chang, vice-rei

ido Petchili. Os 2 biliões de Rocke-

feller produzem annualmente 120

milhões, o que equivale a 10 mi-

lhões por mez. 333z333 francos por

[dia, podendo elle, portanto, dispen-

;sar 27:777 por hora, ou 473 por

.fminuto.

' A Segunda fortuna americana é

Ía de Andrew Carnegie, que possue

um bilião, duzentos e cincoenta mi.

lhões. A terceira é a de Pierpont

Morgan, que tem 700. Não é, cu-

mu os 2 precedentes, um :self ma-

de man». Seu pae era banqueiro, e

Pierpont Morgan, que herdou avul-

tados bens, não fez mais do que

augmentar o seu capital, que seria

hoje maior, se o «trust do oceunm

tivesse tido exito.

Seguem-se os Vanderbilt, Astor,

Gould, Russel, Seje, et. Calcula-se

que lia nos Estados unidos 18 for-

tunas de mais de 500 milhões. 55

de mais do 250 e125 acima de

130.

Até parece que «Nossa Senho-

ra da Aguieirln abordou tambem

por alii. ..

a( O n.° de indígenas emprega-

dos nas minas do Transwaal em 31

de janeiro ultimo era de 92.080,

 

*das seguintes proveniencias:

Bosutulandia, 3.211; ileclluana-

landia britanllica, 805; Africa-cen-

  

(a) Não foi aqui recebido outro

original alem da correspondencia an-

terior.

trai britannica, 1.9 2; Colonia do

Cabo, 13.398; Natal e Zululandia,

3.361; Orange, 210; Moçambique,

ou Sl]

is. contacto com o sangue, tem per Nuyrm¡ wma_

fo¡ edeito o actuar sem que perca es-

ris estabele- marca, 15,56, Nova Zelandia, 8,65;

reduzi- Australia, 7,85; Altemanlla, 7,85;

Belgica, 6,50; Estados-unidos, 6,69;

Noruega, 7,60; Suecia, 5,34; Aus~

iria-Hungria, 4,83. Deve notar-se.

que na Inglaterra esta estatistica só

comprehende as caixas economicas

_Ma_ e não muitos bancos de pequenos

depositos.

a( 0 Corrier-della-serm, jornal

de Milão, insere informações a res

peito do novo sóro allll-tullurculosu

descoberto pelo pretos-"Jr Giusepp.

Levy. pertencente n escola vetori-

naria d'aqualla cidade. 0 sóro c

composto de uma solução allolru

pica de iodureto que. por meio dr

injecções sub-cutdneas, se introdu,

ao iodo ordinario que, como se sa-

be, perde qunsi olnalipletameule a-

as propriedades anti-septicas ao

sas mesmas propriedades. 0 profes-

sor Levy procedeu a experiencia-

no matadouro de Milão, ein presen-

ça de numerosos medicos, operan-

do em bois atlingidos por aquella

enfermidade, experiencias que tive-

ram pleno successo. Em seguida,

tratou varias pessoas com o mes

mo magnitlco resultado. Depuis d

3u a 50 injecções de sôro, a curu

to¡ completa. Quanto às chagas tu

berculosas, cicalrlsaln rapidamente,

formando-se logo um tecido novo e

exhuberante de saude. Como é sa

bido, o iodo transforma immediata

mente em soro o virus mais mor

tal. Segue-se que um individuo tu

berculoso pude pl'uddlll' o seu pro

prio soro, se se consegue introdu

zir o iodo no seu sangue, sem le

sões para o organismo, e esse t"

que é o resultado obtido pelo pru~

cesso do professor Levy.

3/ Em Londres estuda-se um

grande projecto para melhorar o

systems da canalisação d'aquella ca-

pital. A empreza tornou-se necessa-

ria porque a grande cidade vae au-

gmentando de um modo assombra-

so e a csnatisação é reputada insuf~

tlciente. Segundo o projecto, serão

'construídos 500 kilometres de ca'

lnalisação, travando 2 systemas, um

para as ruas e outro para as casas.

0 tempo necessario para levar a

;cabo o projecto calcula-se em 4 a

15 annos e o seu custo não será in-

iferlor a 875 milhões de francos.

lidas, mediante este saCrillcio em

prol da hyglene, Londres ficará uma

das cidades mais hygienicas do

mundo.

_.____._+____

Postaes illustrados

Da importante e conhecida ca-

sa Godinho, de Figueiró-

dos-vinhos, acabamos de rece-

ber uma bella colleçâo de vin-

te bilhetes postaes illustrados

respeitantes áquella villa, cu-

ios principaes aspectos são re-

produzidos com muita arte e

apurado gosto.

Torna-se por isso e até

mesmo pelo seu medico preço,

deveras recommendavel.

 

Depositario da manteiga

nacional extra fina

Ay mono-une, garrafa ,166m

supériour, garrafa 26-200.

Bouzy cabinet, garrale 25500
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Archivo do “Uninpeão”

 

rimoroso, o n.° 96 da ltluatraçdo-porfu-

gucza. O seu summalrio: visconde de

Pindcllu. ministro de Portugal na Alle-

lnunlln. t.) ltnlser, cllrolllcu dc Bocha

Martins. A visita da ruinhu do inglater-

ra; o passeio a Clllll'u. A' snldn do pala-

cio. 0 sr. Marquez de Soil-rol na carrua-

gem. A srl condessa de Figueiró _e

d'Autrlnl na carruagem. A vtsltudn ral-

nha de Inglaterra: a despedida no

Caes-das-columnus. A visita do impera-

dor du Allennnlllu; o gl'upu de convuls-

dos para o almoço uu paço da Penn. A

visita. do imperador da Allt'llltllllla; o

kaiser com os reis de Portugal nn _car-

ruagem. O kulser subindo a cscadanno

ltnlser descendo a escadaria. ,A' solda

.da estação; o kniser com os reis de Por-

'lugnl na carruagem. A chegada do. un-

perador da Alleln-.nlha. Aspectos do Pu-

ço antes do desembarque: na aprensen-

laçõcs; junto no puvllllao; os aluumos

do collegio allelnào; os vereadores da

camara municipal com o estandarle; o

sr. marque¡ de Sovcrul sendo apresen-

tado ao grande lnarclial da córtenllema;

aguardando u chi-gado; as mclnnns al-

lemàs que OlÍL'l't'ct'l'alu ilOree ao impe-

rador. hu «Soon-dado do geogrupllian; o

imperador com os reis dc Portugal jun-

to ao padrao de blogo Uno. A visita da

?ruintln de inglaterra; ;l guarda de hon-

Í rn; s. m. a rnlnlni sn' t). Maria lfla com

o sr. infante l). Alfonso; no pnvdhilo; o

l bcrgalllllln afastando-sor; ao largo', antes

da partida; áctlognda; ss. nnn. descen-

do parn o caos. etc, etc.

Assluna-su na sede da Emprczal, rua

Formosa, i3, Lisbon o llils estações tc-

legl'upllo postues.

2 llo urnul Hurtinla-ugrlmiu recebemos

o ll.°2 'este unnu, que ltlst'l't': us Epi-

phyllus, por ltnllnuzur do Mrttu; credito

agricola: sua introducçálo cln Poltugul,

por Armando Xot'lcl' du Fonseca, ns

Poa, por Adolpho Frederico Muller; es-

colho de variedades dc pul'l-lrns o (nu-

cieirals para plantações l'htox Drum-

a "O sangue, “lide, CU“lfílflalllClll* mundi¡ nâlrlu5u;scrlcicullurn. por Ar-

manbo Kelvin-r tlil Fullswu; unl novo

inimigo das arvores t'rul-.tlt'cras', um

INulunlhium de [leres dobradals; os bons

fructos: peru Vlrgllnu Lidllt'l; Nultnllln;

Assignatura por nnno. 500 rois.

_.____*_
-_-

COBRRIÇA

Apesar da¡ nona¡ reiteradas ina-

hnoioa, nio foi ainda possivel a alguns

dos nocao¡ estiauveia assignantee do

continente satiafnnr .importancia dos

recibo¡ que por vezes .lhes temo¡ en-

viado.

and. uma vel, portanto, lhe¡ roga-

mos a graça do ol satisfazerem agora a

fin¡ do podermos tambem honrar o¡

compromissos d'un administração

A devolução do¡ recibos importa-

no¡ sempre duplicaçao da deapeu com

o pagamento de novo¡ Ielloa e fron-

quiu¡ dando alem d'ino logar o irre-

gularidades na esonpturaçao, que nos

rio sempre prejudicial:- E', pois, favor,

e grande. o pagamenla d'ellel A data

do aviao do correio, favor que ”porn-

moa merecer do¡ nono¡ estimaveil suba-

eriptorel¡ a quem teatemunbamoa dea-

de j¡ a nos“ gratidão.

- Los cavalheiro¡ residentes no

Africa e Brazil a quem ha tempo ho¡

dirigimoapor corto especial, solicitamos

tambem com empenho o satisfação do

nono podido, graça que aqui e anteci-

padamente lhe¡ agradecemos.

Na influenza, lêr o an-

nuncio: Primus inter pares.

Notas d'ulgibeira

   

HORÁRIO DOS COMBOYOS

mais un o roaro uma“ pm unoA

Tr gn'amwa e..

Correioym. 5:3?

Mixto. .... 9,0

Tramweys . 10,15

mr.

Tramways.. 4,46 .....

Mixto...... 8,49 Expresso..

Expresso.. 9,19 correio,...

Omnibna . .

Mlxwoeo-u

10,1

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro as 9,49 da manha., e

8,44 da tarde.

 

Cartaz do “GAMPEÃO,

TERRENO

ENDE-SE, na rua da

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-

noel Nunes de Figueiredo, rua

_da Estação, Aveiro.

   



!ALHO l

SALÊIIIIIAIIIA
Situado no mercado

«Manuel fin-mino»

Os donos d'estc novo talho con-

vidam o ,respeitavel publico_

d'Aveiro e de' seus arrabaldcs a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240

Dita n 2.“ › n 200

Vitella s 1.' r r 320

Dita n 2.“ n n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só com segmento

de tran5porte.

Eduardo (É C.“

 

iii, ll O..

o PADARIA FERREIRA

z AOS ARCOS

Avnzno

lesrs estabelecimento de poda-

ria, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se sn-

contrs h venda:

Cate de 1.' qualidade,e 720reis

chde kilo; dito de i!, e 480; chá,

desde !$000 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios do 1.' qualidade,e

140 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca aSoln, cada pacote, e

180; ditas marca diario», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos lines e de mesa, por pre-

ços medicos.

  

pria para uma familia.

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguezia da

Vera-Cruz. Recebem-se indi-

cações n'eata redacção.
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Agua da Curia

ANADTA-MOGOFORES

A unica agua sulpharada cnlcica

analysndn no paiz, semelhante

á. afirmado agua de Contrexeville,

nos Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO lNTERNU:

arthritismo, gotta, lithins e uricn-

lithias biliar, engorgitamentos

bspaticos, oatnrrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

USO. EXTERNO:

em diii'erentes especies de derma

teses.

A' vende ein garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um _dea-

oonto de 20 "1...

Phamnacz'a Ribeiro Ó
Ó
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“ Príeílsgicdo aucton'tado pelo a'

governo, pela Inspectoría *

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approeado

pela Junta consultivo

da saude publica-

   

  

     

 

  , E' o melhor tonico

7 nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

e fortiflcnnte e reconsti-

r tuinte.Sob a. sua in-

duencio desenvolve-se

7 rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltem as for-

ças.

Emprego-se com o

mais teliz exito, nos

^ estomagos ainda os

, mais debeis, para. com- .

bater as digestões tar- j '

dias elaboriosns,g. dis- r¡

pepsia cardialgta, gas- -'

tro-dynia, gastralgia, .

anemia ou inacçâo dos zi

., orgãos,rachitioos,con-

, - sumpçào de carnes,ot-

. facções escropholosas,

 

  

    

    

  

  

        

   

   

  

  

 

' e na eral convales-

. ccnça etodnsas doen

ças, a o'nde é pricisi

v levantar as forças.

”“inniÊÍgípRIJNE-
Serblço combinado com a Empreza Insolana

de Navegação

PARA BOSTON

Vapor ROMANlE de 11:400 tonelladas

 

Caes do Sodré 84-

Pára em Ponta-delgada em 11 de

abril, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.“, 2 '

3.a classe.

. É“:

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

HZ“T_U??x “27?“

' HOTEL CENTRAL
[chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEJÃ.'.J

X _me-

Este esmhelecimentnjú muito conhecido, e' o mais bem Iocnlisado do cidade e o que

X
-pelo seriedade e modieidiide de preços.

melhoras Vantagens otiarece, ndo só pela excellencia de eomcsliveis o aposentos, como

Centrum especial para hospedes permanciites.-Cosinlia á portugueza-Trens a to-

dos os cemhoyosa'l'elegrammas: «llotel Central»:==Aveiro.-Alugam-se trens.-Nos

depositos das, cocheirss d'este hotel vende-se a promplo pagamt-mo palha ds Gallega de

1.' qualidade.

mam“
§Xãx

ao'ê

?e
X

ãxxxxxxxxow

ELITE -AVEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a 21-0' Marcadores, 56 a óo--Avell'o
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'Tendo já recebido todos os artigos para n Eslaçãr) de inverno, pode nosx

seus' em““ fregnezes e ao 'publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de ianmsia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen.

to medicos e ao alcance de todos es bolsas.

Sortldo oollossal em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e

600 reis -o metro. Cortes de vestido em purala s. 1,1800, 2,;000, 2,5400, x

3,5000, 35600, 4.3000 até 155000 reis.

Completo _sortido de pannos, moscons, meltons, zehellines, cheviotss

com forro para cepas e casacos. Agasalhos de pellos e saias, grande novi-x

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corsetsn do là. Camisollas de là. para

homem e senhora. Sortido :amistoso de meias, eotumos de lã. e aigodiio

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4,3000 reis. Fla-x / “1

nellss de algodao estampadas desde 180 a 320; trancozas em côr e branco,x

grande nortino.

Chailes, lenços e «achar-pes» de malha, calçado de agasglhi) em (um.X
mira filtro a borracha, pero. homem senhora e creanca. Cobertores de là o

que hs'. de mais lino. Luvas de pollo“, camurçs e muliia,completo sortido.

Uhupens para senhora. e creançe, ultimos modelos. .Sombras de seda, para

homem ezaenhore. Velludos de seda e algodào, sedes, p'ellucías, gaze's,
.pmségw “mana, «blondesw tulles, guarnições e muitos outros artigos de
nondade. O mais completo sortido em camisaria e grsvataria.

Perfuman'ssdos melhores anctores irancezes e iuglezes. Sabone ex

“IRENE” _exclusivo d'esta essa, a 100 reis. _

8
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PIROLITUS
OÃO

nifestado por uma grande par-

te dos seus fregnezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, queé sem duvidao

melhor e mais inolíenívo re-

MONDE :O

(15011'an i

  

I'IÍIFIIITARIO I DIRIGTMI

Diamanfilzo _Diniz ferreira

'-^ !detêm-SEXO MASCULINO

(ray. às Monf'JVrroya

Curso commercial, conversacao

Iranceza, inglcza e alle-mai, contabi-

lidade, calligraphia. escripturuçâo

commercial, instrucçtto primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, esgrima e gymnash'ca

'IOFIIIOIII IIYMNQIIROI

'All O INI““ III llKÍUÀI

2-^ !cetim-SEXO FEMININO

fraca 8 de Maia, 46'

Linguas, musico, lavores, desc-

nho, pintura, instrucçño prmora e

magisterio prmaro.

::z

  

Professoras diplomaãa:

Q
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BRONGHITE (SOM

HEMOPTYSES

 

Odente no estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagallm dirigiu aos conhecidos

oommerciantes no Rio dejaneiro, Os

srs. Silva', Gomes de 0.', depositnrios

do Peiforal dc Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para como nuctor de tao beneñco

peitoral:

«Illnw srs. Silva, GomesrdtCJ,

droguistss no Riccio-janeiro. -Hn

mais de cinco annos que ou aolfría de

uma. brain/cite, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava. dormir

noites inteiras, havendo dias de lon-

çor mais de meia garrafa de sangue

«Recorri o todos os medicos d'as-

te municipio de Cantagnlio, já sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

n'ha lavoura; não tinha nenhum¡ es-

peran-cn da minha existencia por mui

to tempo, apesar de não me faltaram

rei-.ursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren.

do que eu deixasse meus innooentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei-

toral de Cambará, e eu,sern fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

de casa de v. 9.“. 6 vidros para. ex-

perimentar e, ñndos elles,já dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço e v. s." e peço-lhes para

publicar-em este. a bem da humanidc

de sofi'redors. Ao mesmo tempo, peço

a Dons pela saude. prosperidade e fe-

licidnde do anctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zcbendo.

(Firma reconhecida)

-o-

0 reitora] de Cambarb,que é o rue-

lhor remedio para as allecções pulinu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. industria-

pharmaceutíoo SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherina, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro-_Alguem-

him, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 1§000 réis

8 Frascos a 900 »

6_ q u e 850 I)

Quinta em Amelia?

ENDE SE, no todo ou em

pnrccllos, conforme mais

convier, uma quinta site

* em Arnellas a conñnur.,com a.

rue. dleste nome e com a estra.

da chamado do «Americano›.

Quem pretender póde tra

tar com o sr. Domingos J. dos

Santos Leite, d'esta cidade.

ENDE-SE uma casa nn

Rocio, que pertencer¡ ao

fallecido Fernando (Ir

x Vilhena.

. Para tratar, com o advoga

do Jayme Duarte Silva, d'es

ta cidade.

   

  
  

 

  

Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellasy,

participa ao publico em geral

qne, nccedendo no pedido ma-
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sr. João José Zebendo, resi~

DECLARAÇÃO

RANCISCO de Mattos

Junior. marítimo, e sua

mulher Joanna da Cu-

nhn Pinto, d'Aveiro, declaram

que de hoje em deante se não

responsabilisam por qualquer

quantia que seu Iillio Arnaldo

de Mattos contráea em nome

de seus paes declarantcs,

E para conhecimento de

todos assim o fazem publico.

Aveiro, 7 de abril (Ie 1905

MÃÍNNÚMNÕÍÕ_

UEM pretender com-

Qprar os bnrracões, si-

bacalhau na Gafanha, fallc

com João Pedro de Mendonça

Barreto, em Aveiro.

60 TADIIIII

ENDE-SE um contador de

pau santo, com ferragens

de metal. Dão-ee informa-

ções n'estn redacção.

 

   

 

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, contaria. de granito

e de pedra branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

as.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro '

rnimus INTER" PARES

 

Nas constipações, bronchii;

tes. ronquidões, asthema, tosscs,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

plie de que os Saccharoli-

des dtalcatrãomomposto.

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

' Assim é que, tendo duran-

te 15 annos Campeado á frcn

te de innumeras emitações, ain-

da nada appnreceu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de nttes-

todos, passados por distinctos

facultativos.

pnARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis. '

 

' VENDE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

CASA NO PHAROL

onde-sc uma morada de

cnsas, com grande quin-

tal, na rua de S. Joãi, da

praia do Plinrol.

N'estn redacção dão-se as

devidas informações.

tuados no terreno da sécca do deu e

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

PáQUETES CORREIOS A SÀHIR DE. LISBOA

NILE, Emio de ABRIL

Para all/ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

Buenos-Ayres.

 

DIAGDeXInENA, Em 25 de ABRIL

 

Para Teneriñ'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideo 'e Buenos-Ayres.

 

A BORDO I'll GREADPS PORTUGUEZES

Ns. agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta. dos paiiietes, mas para

isso recommendamos muita sntecedencla.

PBEIIEIICAU A08 PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta (Junina

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre nn.In-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe à

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia. MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

r i - *i - _

l alt, Rumscy & byming'ton

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na cnsa

«Io sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

000 O. O o

O.O.ã...)_t°°*

ESTAÇÃO DE INVERNO

.g. _L .A. :ELES-.ANTE
o

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU DA um PÉÊEIRA
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A til-RUA MENDES LEITE, 1 A IS

(Em frente l¡ Caixa-connomion)

 

.go

i

A este estabelecimento, recentemente montado euagnillcss condiccdes,
chegou um hello sortido para a presente estação, escolhido com esmero nos 'pri-
meiros armazene do pai¡ para vender por preços sem conlronto o ao alcance de
todos como são:

Lindos cortes de pur¡ lã para tecidos desde !$000 reis. Flanollaa e
amazonas de fantasia desde ¡00 reis. Caatelotas de novidade para Vestidos, puro
lã, a 300 reis. Drap Zibeline de grande novidade para casacos e copas. Flanel-
las d'algodito, sortido de alta novidade. Lindo collocçño de boas dc penniie c pel-
les. Chopeus para senhora, ultimos modelos. tirando surtido de puai'ilus lamas
em feltro, setim e vclludo desde 2.5000 a ?$000 reis. Espartilhos, dcmli: 800
a 85000 reis. Cobertores de puro ld, desde 2,3000 reis; Lindissjmos chatos de
agasalho. Grandioso cullccçño de casacos e capas para creança, loucas. sapatos,
lenços, clinica, schai'pes, etc. Lindos cortou de cssimlro para fatos desde 2.3700
reis! Extraordinnrie sortimenlo de camisolas, seroulns, meias, coturnos e luvas
para agssaIbo.

Um saldo de meias e piugss d'iilgodso fino por¡ creançss, desde l0 reis o
par. Sapatos e bolas do feltro para homem, senhora e cresnca. Sapatos o botas
de borracha.

'

Coturnos d'Escocis para homem s 2›i0jreis. Scdaã, veIIudos, pellucias e
paue-manarias, ultimas novidades.

Completo surtimenlo de todos os artigos de camisaria e grsvstaris. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijunrias.

Hveiro
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FUIIIIIÇAD ALLIANÇA DAS DEIIEZAS

E

SERRALI-1h]BlA NIECHANICA

,DE

Bar.“ do PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-Y. Nova de Gaya

_

   

N'cstu fabrica construcm-se todos as obras, tanto em forro fundi-dp _como em metal e bronze, assim como: machines de vapor linhasd eixo, tambores para correias, bombas dc pressão para aguai ditassystems gaylot para trasfcgar vinhos. pi'cnsas de todos os man's aper-feiçoados systcmas para expremcr bagoços de uvas, assim como pren-sas para azeite e galgos para o mesmo muito apci'teiçoodas CHAR-RUAS systcmo Barber. inuno npcrii-içoadais c de todos outros'diversostypes; hn'GEMlOs para tirar agua de poços para regar, em divnrsos
gostos; ditos dc popos,_estuucu-rios; esniuguilori-s para uvas com cy-
hrdros de madeira e diversas outros machines agricolas e industriaes
Portões, gradeumcutos e saccadas ou mar uizes, e tudo mais que er;
tcnce a fundição, _surraillicria c tamos lllt'tf iuiiicos p

Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-za, estaiiliudo, como à portuguesa t' a :icsponliola, dc pernas ferros de
brnmr a vapor. ditos de uza, copeaidorcs para carlos, ('tc etd.

Além d'eslas obras luzvm-su muitas outros: motoreii s vento dos
mais .'cci nliecidoe n-sultudos, tararas para mimo debuu¡

Preço¡ muito economicos. ' adm““ em'
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